
Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia /Licenciatura 
(recortes) 

 
 

Atos Administrativos 
Ato de Criação: Resolução n.024/2010 (Ad Referendum) - Reitor do IFC 
PDI/IFC 
Missão: Ofertar uma educação de excelência, pública e gratuita, com ações de ensino, 
pesquisa e extensão, a fim de contribuir para o desenvolvimento socioambiental, econômico e 
cultural. 
Visão: Ser referência em educação, ciência e tecnologia na formação de profissionais-cidadãos 
comprometidos com o desenvolvimento de uma sociedade democrática, inclusiva, social e 
ambientalmente equilibrada. 

 
Perfil do Curso 

Carga-horária Total do Curso: 3210 

Carga-horária das Atividades formativas: 2805 

Carga-horária do Estágio Supervisionado: 300 

Carga-horária das Atividades de 

Aprofundamento/Científico/Artístico/Cultural: 105 

Duração (semestre/ano): 08 semestres / 4 anos 

Período de integralização: Mínimo de 8 semestres e máximo de 16 semestre 

Número de vagas: 40 

Turno de funcionamento: Noturno (atual)/ Matutino (futuramente) 

Campus: Camboriú 

Regime de oferta: anual 

Funcionamento: 2ª a 6ª feira (aos sábados conforme calendário acadêmico) 

Matrícula: semestral (por disciplina) 

Modalidade: regular (presencial) 

Formas de ingresso: ENEM/SiSU (em casos excepcionais por processo seletivo em 

edital próprio)  

Missão do Curso 

Qualificar profissionais da educação, com sólido conhecimento científico-tecnológico-

humanístico-ético, relacionado aos diversos sistemas teóricos da formação e atuação 

pedagógica, planejamento, organização e gestão dos sistemas de ensino relacionado as 

esferas administrativa e pedagógica, contribuindo para desenvolvimento local e regional 

na perspectiva da construção da cidadania, sem perder a dimensão do universal. 

Visão do Curso 

Ser referência nacional na formação de licenciados em Pedagogia, sintonizado com as 

demandas sociais, econômicas e culturais, considerando as questões de diversidade 

cultural pautado na ética e visão humanística. 

Objetivos do Curso 



 Geral: Formar professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade 

normal (Magistério), de Educação Profissionalizante na área de serviços e apoio escolar 

e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos 

Específicos: 

 Desenvolver posturas éticas e críticas necessárias para a formação da identidade 

profissional, interagindo como sujeitos conscientes do seu papel na construção e 

transformação do meio em que vivem;  

  Estimular posturas ativas na busca e construção dos espaços socais, para a 

definição de seus próprios caminhos e re-significações de suas práticas educacionais; 

 Propiciar ao Licenciado em Pedagogia conhecer a escola como organização 

complexa, tendo como função promover a educação para a cidadania; 

 Articular ensino, pesquisa e extensão, voltando-os às demandas sociais; 

  Propiciar uma sólida formação e domínio em conteúdos específicos na área de 

formação; 

 Possibilitar a identificação das etapas do planejamento, organização e gestão dos 

sistemas de ensino, nas esferas administrativas e pedagógica, com competência técnico-

científica; 

 Identificar problemas socioculturais e educacionais, locais e regionais, e propor 

encaminhamentos relacionados as questões da qualidade de ensino, assim como, medidas 

que contribuam para superar a exclusão social; 

 Possibilitar conhecimento de metodologias de ensino-aprendizagem e materiais de 

apoio e ensino para decidir, diante de cada conteúdo específico e cada classe particular 

de alunos, qual o melhor procedimento pedagógico para favorecer a aprendizagem 

avaliando os resultados de suas ações por diferentes caminhos. 

Projetos Integradores 

 - Pesquisa e Processos Educativos (disciplina que transversaliza o curso - do 1º ao 8º 

semestre) que tem como objetivo a formação com pesquisa. 

- Todas as disciplinas de Fundamentos e Metodologia. 

Campo de Atuação: 

 De acordo com as Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia 

(CNE/2006), o campo de atuação constitui-se das seguintes áreas: 

 - docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

nas disciplinas pedagógicas do curso de Ensino Médio na modalidade Normal, assim 

como em Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, além de em 

outras áreas  nas quais conhecimentos pedagógicos sejam previstos; 

 - gestão educacional, entendida numa perspectiva democrática, que integre 

as diversas atuações e funções do trabalho pedagógico e de processos educativos 

escolares e não escolares, especialmente no que se refere ao planejamento, à 

administração, à coordenação, ao acompanhamento, à avaliação de planos e de 



projetos pedagógicos, bem como análise, formulação, implementação, 

acompanhamento e avaliação de políticas públicas e institucionais na área de 

educação e na; 

 - produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo 

educacional, em contextos escolares e não escolares.. 

CONCEPÇÃO DO CURSO 
Princípios Filosóficos e Pedagógicos do Curso 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais ressaltam que a educação do 

licenciado em Pedagogia deve propiciar, por meio de investigação, reflexão 

crítica e experiência no planejamento, execução, avaliação de atividades 

educativas, a aplicação de contribuições de campos de conhecimentos, como o 

filosófico, o histórico, o antropológico, o ambiental-ecológico, o psicológico, o 

lingüístico, o sociológico, o político, o econômico e o cultural. O propósito dos 

estudos destes campos é nortear a observação, análise, execução e avaliação 

do ato docente e de suas repercussões ou não em aprendizagens, bem como 

orientar práticas de gestão de processos educativos escolares e não-escolares, 

além da organização, funcionamento e avaliação de sistemas e de 

estabelecimentos de ensino. Para proporcionar essa educação buscamos uma 

concepção teórica fundamentada na abordagem filosófica do materialismo 

histórico e dialético. Chauí (1995, p.414) assim explica essa abordagem:  

[...] materialismo, porque somos o que as condições 
materiais (...) nos determinam a ser e a pensar. Histórico 
porque a sociedade e a política não surgem de decretos 
divinos nem nasce da ordem natural, mas dependem da 
ação concreta dos seres humanos no tempo. 
  

Nesta perspectiva os seres humanos fazem sua história, ao mesmo 

tempo em que são determinados por ela. Coerentemente, para o processo 

metodológico, buscamos a opção por um enfoque histórico-cultural, de 

aprendizagem, que tem como um de seus principais precursores Vygotsky. 

Esse autor (1993; 2001), defende a idéia de que as funções mentais superiores 

são o produto da história socialmente construída e reflexo das relações 

dialéticas sujeito e mundo, e a mente como uma construção social e cultural.  

Desta forma, a Teoria Histórico-Cultural evidencia aprendizagem e o 

desenvolvimento como fenômenos humanos semioticamente mediados, 

considerando a linguagem o instrumento imprescindível para a construção do 

conhecimento. A Teoria Histórico-Cultural evidencia também, que o sujeito, da 

mesma forma que sofre a ação dos fatores sociais, culturais e históricos, 



também pode agir de forma consciente sobre estas forças, isto sem o 

rompimento entre a dimensão biológica e simbólica que o constitui.    

A concepção histórico-cultural considera que todos são capazes de 

aprender e compreende que as relações e interações sociais estabelecidas 

pelos sujeitos são fatores de apropriação de conhecimento. Neste sentido, traz 

consigo a consciência da responsabilidade ética da escola com a aprendizagem 

de todos, uma vez que ela é interlocutora privilegiada nas interações sociais de 

todos alunos. 

Deste modo, o papel do professor é conhecer o nível de desenvolvimento 

em que se encontram seus alunos a fim de estabelecer mediações pertinentes 

que possibilitem o desenvolvimento destes sujeitos. De acordo com Rego 

(2002, p.88), o fator imprescindível para as interações na sala de aula, são os 

diferentes ritmos, comportamentos, contextos familiares, valores e níveis de 

conhecimento de cada sujeito. Estes imprimem ao cotidiano escolar a 

possibilidade da troca de repertórios, de visão de mundo, confrontos, ajuda 

mútua e, conseqüentemente, a ampliação das capacidades individuais. 

 É importante ressaltar que a formação do graduando de Pedagogia tem 

peculiaridades muito especiais, ou seja, ele aprende a profissão no lugar 

similar a aquele em vai atuar, porém numa situação invertida. Este 

movimento implica que deve haver uma coerência entre o que se faz na 

formação e o que dele se espera como profissional. 

Neste sentido, o Parecer CNE/CP 009/2001 evidencia a necessidade que 

o futuro professor experiencie, como aluno, durante todo o processo de 

formação, as atitudes, modelos didáticos, capacidades e modos de organização 

que se pretende e venham a ser concretizados em suas práticas pedagógicas.  

Diante dessa perspectiva de educação, o processo de ensino-

aprendizagem está consubstanciado na (o): 

 visão de sujeito (aluno e professor) – como um sujeito que está inserido em 

um contexto histórico, capaz de agir e refletir sobre o mundo objetivando 

transformá-lo; 

visão do papel do professor – como mediador, aquele que orienta, instiga e 

faz a mediação entre o aluno e o conhecimento, aquele que ensina e ao mesmo 

tempo aprende; 

conhecimentos selecionados que mantêm estreita relação com as 

experiências vividas pelo aluno, o que permite o estabelecimento de relações 



entre a vida cotidiana e a apropriação do saber científico produzido 

socialmente;  

metodologia que está pautada na interação das relações entre os sujeitos 

envolvidos no processo; 

avaliação enquanto processo, considerando essencialmente a apropriação 

dos conceitos científicos e sistematização crítica dos conhecimentos. 

Diretrizes Curriculares 

As Diretrizes Curriculares para os cursos superiores de Pedagogia são 

dadas pelo Parecer CNE/CP nº 5, de 13 de dezembro de 2005, que dispõe 

sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o 

funcionamento dos cursos superiores de Pedagogia e pela Resolução CNE/CP 

nº 1, de 15 de maio de 2006, que dispõe sobre a Instituição das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, 

licenciatura. 

Estas Diretrizes definem os princípios, condições de ensino e de 

aprendizagem, procedimentos a serem observados no planejamento e 

avaliação do Curso de Graduação em Pedagogia, pelos órgãos dos sistemas de 

ensino e pelas instituições de educação superior do país, nos termos 

explicitados nos Pareceres CNE/CP n5/2005 e 3/2006.  

De acordo com a Resolução CNE/CP n1 de 15 de maio de 2006, o aluno 

de Pedagogia trabalhará com um repertório de informações e habilidades 

composto por uma pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja 

consolidação será proporcionada no exercício da profissão, fundamentando-se 

em princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, 

pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética.   

Para a formação do licenciado em Pedagogia é central: 

I - o conhecimento da escola como organização complexa que tem a 

função de 

promover a educação para e na cidadania; 

II - a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de 

interesse da área educacional; 

III - a participação na gestão de processos educativos e na organização e 

funcionamento de sistemas e instituições de ensino. 

Legislação e Área de Atuação - Legislação e Atos Oficiais Relativos ao Curso 

Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 9394/96; Pareceres CNE/CP 

Nº 5/2005 e 3/2006, que dispõem sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/pcp05_05.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf


para o Curso de Pedagogia e a correspondente Resolução. Parecer CNE/CP no 

9/2007; Parecer CNE/CP no 5/2006; Decreto Nº 5.626 de 22 de dezembro de 

2005; Resolução Nº 1 CNE/CP de 15 de maio de 2006; Parecer CNE/CP Nº 

4/2005; Resolução Nº 2 , de 18 de junho de 2007. Referencias Curriculares 

Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura de abril de 2010. 

Área de Atuação 

A área de atuação profissional é a docência nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos órgãos governamentais e não-governamentais, na educação 

básica e no planejamento, organização e gestão dos sistemas de ensino, nas 

esferas administrativas e pedagógicas, com competência técnico-científica;  

O trabalho pedagógico está presente nas várias modalidades da educação, 

considerando a sua importância no contexto das diversas esferas da atividade 

humana, constituindo assim, um leque de oportunidades de atuação para o 

pedagogo como o profissional da educação. 

Nesta perspectiva, as atividades do profissional Licenciado em Pedagogia 

envolvem a docência, a gestão dos processos educativos em ambientes 

escolares e não-escolares, e ainda a produção e disseminação de 

conhecimentos da área da educação.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia 

(CNE/2006), o campo de atuação constitui-se das seguintes áreas:  

- docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

nas disciplinas pedagógicas do curso de Ensino Médio na modalidade Normal, 

assim como em Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, 

além de em outras áreas  nas quais conhecimentos pedagógicos sejam 

previstos; 

- gestão educacional, entendida numa perspectiva democrática, que integre 

as diversas atuações e funções do trabalho pedagógico e de processos 

educativos escolares e não escolares, especialmente no que se refere ao 

planejamento, à administração, à coordenação, ao acompanhamento, à 

avaliação de planos e de projetos pedagógicos, bem como análise, formulação, 

implementação, acompanhamento e avaliação de políticas públicas e 

institucionais na área de educação; 

- produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo 

educacional, em contextos escolares e não escolares.  

 

 



PERFIL DO EGRESSO 

O Licenciado em Pedagogia deverá ser um profissional com perfil de 

pesquisador-crítico-reflexivo habilitado a atuar no ensino, na pesquisa, na 

organização e gestão de projetos educacionais e na produção e difusão do 

conhecimento, em diversas áreas da educação, tendo a docência como base de 

sua formação e identidade profissional. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006), o 

egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: 

I - atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma 

sociedade justa, equânime, igualitária; 

II - compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma 

a contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, física, 

psicológica, intelectual, social; 

III - fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do 

Ensino Fundamental, assim como daqueles que não tiveram oportunidade de 

escolarização na idade própria; 

IV - trabalhar, em espaços escolares e não-escolares, na promoção da 

aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em 

diversos níveis e modalidades do processo educativo; 

V - reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, 

cognitivas, emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e 

coletivas; 

VI - ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, 

Geografia, Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às 

diferentes fases do desenvolvimento humano; 

VII - relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos 

processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de 

informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens 

significativas; 

VIII - promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição 

educativa, a família e a comunidade; 

IX - identificar problemas socioculturais e educacionais com postura 

investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com 

vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, 

econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras; 



X - demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de 

natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, 

classes sociais, religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre 

outras; 

XI - desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área 

educacional e as demais áreas do conhecimento; 

XII - participar da gestão das instituições contribuindo para elaboração, 

implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto 

pedagógico; 

XIII - participar da gestão das instituições planejando, executando, 

acompanhando e avaliando projetos e programas educacionais, em ambientes 

escolares e não-escolares; 

XIV - realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre outros: 

sobre alunos e alunas e a realidade sociocultural em que estes desenvolvem 

suas experiências não escolares; sobre processos de ensinar e de aprender, em 

diferentes meios ambiental- 

ecológicos; sobre propostas curriculares; e sobre organização do trabalho 

educativo e práticas pedagógicas; 

XV - utilizar, com propriedade, instrumentos próprios para construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos; 

XVI - estudar, aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras 

determinações legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e encaminhar 

o resultado de sua avaliação às instâncias competentes. 

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO 

A organização curricular do curso tem como base o artigo 6º da 

Resolução CNE/CP Nº 1 de 15 de maio de 2006 – que orienta a constituição 

da matriz a partir de três núcleos de estudos: um núcleo de estudos básicos, 

um núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos e um núcleo de 

estudos integradores.  

O núcleo de estudos básicos articula a aplicação de princípios, 

concepções e critérios das diferentes áreas de conhecimento, com pertinência 

ao campo da Pedagogia; a aplicação de princípios da gestão democrática, 

observação, análise, planejamento, implementação e avaliação dos processos 

educativos em espaços escolares e não-escolares; aplicação, em práticas 

educativas, de conhecimentos dos processos de desenvolvimento de crianças, 



jovens e adultos, nas diferentes dimensões; utilização de conhecimento 

multidimensional sobre o ser humano, nas situações de aprendizagem; estudo 

da Didática, de teorias e metodologias pedagógicas; estudo das relações entre 

educação e trabalho; atenção referente à questão da ética, estética e à 

ludicidade, articulando o saber aluno à pesquisa, à extensão e à prática 

educativa; o estudo, aplicação e avaliação dos textos legais relativos à 

organização da educação nacional. 

Este núcleo de estudos busca articular essas e outras questões por 

meio do estudo acurado da literatura pertinente e realidades educacionais, 

bem como por meio de reflexões e ações críticas, não perdendo de vista a 

diversidade e multiculturalidade da sociedade brasileira. 

 O núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos é voltado às 

áreas de atuação profissional priorizadas pelo projeto pedagógico das 

instituições, o qual propiciará, entre outras possibilidades, a investigação 

sobre processos educativos e gestoriais em diferentes contextos; avaliação, 

criação e utilização de textos e materiais didáticos, processos de aprendizagem 

que contemplem a diversidade social e cultural e o estudo, análise e avaliação 

das teorias da educação, a fim de propiciar a elaboração de propostas 

educacionais consistentes e inovadoras.  

O núcleo de estudos integradores proporcionará o enriquecimento 

curricular, compreendendo a participação em seminários e estudos 

curriculares, em projetos de iniciação científica, monitorias e extensão, 

diretamente orientados pelo corpo docente do curso; atividades práticas, 

possibilitando vivências nas diversas áreas do campo educacional e atividades 

de comunicação e expressão cultural.  

RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA 

A dimensão da relação teoria e prática pode ser compreendida a partir do 

que Vazquez (1968, p.117) denomina como: “atividade teórica e prática que 

transforma a natureza e a sociedade; prática, na medida em que a teoria, 

como guia da ação, orienta a atividade humana; teórica, na medida em que 

esta ação é consciente". Diante dessa perspectiva, o Curso ressalta a 

necessidade da articulação entre os conhecimentos teóricos e a prática social – 

como práxis. 

Outra contribuição importante sobre a relação teoria e prática é de 

Kuenzer (2002), ao nos dizer que: 



 Não se trata mais de apenas fazer, mas de um fazer 
refletido, pensado, o que remete à ideia do movimento do 
pensamento que transita do mundo objetivo para a sua 
representação no plano da consciência; ou seja, o 
pensamento não é outra coisa senão uma imagem 
subjetiva do mundo objetivo, que se constrói a partir da 
atividade humana. 
 

Para a autora (op cit), a prática, nesta perspectiva é “compreendida não 

como mera atividade, mas como enfrentamento de eventos, não se configura 

mais como simples fazer resultante do desenvolvimento de habilidades 

psicofísicas; ao contrário, se aproxima do conceito de práxis, posto que 

depende cada vez mais de conhecimento teórico”. Kuenzer (2002) recorre à 

afirmação de Kopnin (1978, p. 168), o "pensamento como relação teórica do 

sujeito com o objeto, surge e se desenvolve à base da interação prática entre 

eles". Ou seja, diz a autora “[...] não há pensamento fora da atividade humana; 

esta interação tem caráter material, concreto-sensorial, passível de verificação 

empírica, uma vez que provoca mudanças no objeto, e ao mesmo tempo, no 

sujeito”. 

É dessa forma que o Curso pretende materializar a relação teoria e 

prática, exercício complexo, porém necessário a formação do trabalhador em 

educação. 

INTERDISCIPLINARIDADE 

A interdisciplinaridade é um conceito tenso e polissêmico. Na proposta do 

Curso vamos ao encontro do que Alves et all (2004) apontam, para os autores 

a interdisciplinaridade não pode ser vista fora da compreensão epistemológica, 

histórica e crítica. Ao questionarem a filosofia do sujeito, dizem que “(...) a 

ciência não pretende perder de vista a disciplinaridade, mas vislumbra a 

possibilidade de um diálogo interdisciplinar, que aproxime os saberes 

específicos, oriundos dos diversos campos do conhecimento, em uma fala 

compreensível, audível aos diversos interlocutores.” (2004, p.140). 

Ainda para aos autores, com base nas contribuições de Demo (1998), 

dizem que “A interdisciplinaridade quer “[...] horizontalizar a verticalização, 

para que a visão complexa seja também profunda, e verticalizar a 

horizontalização, para que a visão profunda seja também complexa” (DEMO, 

p. 88). Conforme os autores, Demo define a interdisciplinaridade “[...] como a 

arte do aprofundamento com sentido de abrangência, para dar conta, ao 

mesmo tempo, da particularidade e da complexidade do real” (pp. 88-89).  



Para Alves et all (2004, p. 142)  o autor citado sugere a prática de 

pesquisa em grupo como metodologia mais indicada, pela possibilidade da 

cooperação qualitativa entre especialistas. Esta prática será viabilizada através 

das equipes de profissionais ou pesquisadores especialistas, mediados pela 

linguagem, pelo diálogo e pelos métodos acessíveis a todos1. 

Recorremos ainda às contribuições de Jantsch e Bianchetti (1997) ao 

dizerem que a interdisciplinaridade não pode ser concebida fora dos modos de 

produção históricos em vigor. Para os autores, significa que é produto de um 

processo que foi engendrado no meio da construção do conhecimento ao qual 

subjazem a filosofia e a ciência. Inclua-se, aí, a fragmentação do 

conhecimento.  

A abordagem interdisciplinar deve ser entendida como produto histórico. 

Tal compreensão apontam Jantsch e Bianchetti, não exclui a necessidade de 

avançar na direção de outro paradigma que permita uma aproximação maior 

da visão histórica. Não implica também que interdisciplinaridade e 

especialidade não possam conviver de forma harmoniosa, dado que o “genérico 

e o específico não são excludentes”  

É a partir dessas contribuições que o Curso pretende materializar o 

exercício da interdisciplinaridade no processo de formação. Embora a 

estrutura curricular do curso seja disciplinar a metodologia e abordagem dos 

conteúdos buscará estabelecer relações e diálogos entre as disciplinas que 

ocorrem concomitantemente, bem como as dos semestres anteriores e 

posteriores.  

A articulação entre o corpo docente do curso é que vai permitir maiores 

avanços nas relações interdisciplinares a serem estabelecidas. Para isso, o 

planejamento coletivo e sistemático torna-se indispensável, a partir da 

internalização do projeto pedagógico do curso. 

Deste modo, a matriz curricular foi organizada de forma que algumas 

disciplinas promovam o princípio interdisciplinar, para tal, foi elencado um 

conjunto de disciplinas ou disciplina em cada semestre, com a função de 

articular os conteúdos trabalhados, as quais deverão orientar as atividades em 

diálogo com as demais disciplinas. 

 

 

                                                           
1
 É com esse argumento que a matriz do curso foi pensada com a disciplina Pesquisa e Processos 

Educativos, como formação com pesquisa. 



SISTEMAS DE AVALIAÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DO ALUNO   

 

Dos princípios: 

O sistema de avaliação do Curso de Pedagogia terá como base as 

orientações previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 

LDBEN Nº 9.394/962, em seu artigo 24, inciso V, especialmente no que diz 

respeito aos seguintes princípios e critérios: - avaliação contínua e cumulativa 

do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre as eventuais provas 

finais; - aproveitamento de estudos concluídos com êxito e; - obrigatoriedade 

de estudos de recuperação paralelos ao período letivo. 

Dos objetivos: 

A avaliação possibilita a identificação das diferentes formas de 

apropriação dos conceitos científicos elaborados pelos alunos, seus avanços e 

dificuldades na aprendizagem, além de possibilitar uma ação imediata e mais 

efetiva do professor, como mediador, recuperando os conhecimentos 

necessários de maneira mais significativa. 

Além disso, deverá analisar a coerência do trabalho pedagógico com as 

finalidades educativas previstas no Projeto Pedagógico do Curso e no Plano de 

Ensino de cada disciplina. 

Das Modalidades: 

De acordo com Luckesi (1999) a avaliação compreendida como um 

processo contínuo, sistemático de acompanhamento e julgamento dos 

resultados do ensino e aprendizagem contempla as seguintes modalidades:  

- Avaliação diagnóstica: verificar a presença ou a ausência de pré-

requisitos para aprender novos conteúdos; 

- Avaliação formativa: através de instrumento próprio e visa informar se 

os objetivos foram alcançados e se há necessidade de 

adaptações/modificações; 

- Avaliação somativa: através de instrumento próprio de verificação de 

desempenho cognitivo, de habilidades, tem a função de classificar os alunos 

conforme os resultados de aproveitamento alcançados, auxiliando no grau de 

alcance dos objetivos propostos. 

                                                           
2
 Embora seja para Educação Básica, o NDE optou em adotar os mesmos princípios para o Curso.  



Do professor: 

Cabe ao professor fazer todos os registros e anotações referentes às 

avaliações, que servirão para orientá-lo em relação aos outros elementos 

necessários para o avanço do processo ensino-aprendizagem. 

Dos instrumentos:  

As práticas formais de avaliação serão realizadas de forma 

diversificadas buscando contemplar os limites definidos nas normas internas 

do IFC, atividades como: preleções, pesquisas, exercícios, argüições, trabalhos 

práticos, seminários, viagens técnicas e ou de estudos, estágios, provas 

escritas e orais e de outros instrumentos que possam contribuir com o 

processo. 

Da sistemática: 

A sistemática de avaliação das disciplinas será apresentada a cada 

início de semestre letivo à turma, para ser discutida e compreendida – 

(contrato didático) quando a apresentação do Plano Pedagógico de 

Ensino/Plano de Ensino, devendo conter os critérios, instrumentos e 

datas/periodicidade de avaliação. 

Cada disciplina deverá realizar no mínimo três processos avaliativos – 

devidamente registrados no diário. 

Da aprovação do aluno 

A aprovação nas disciplinas dar-se-á por média semestral por 

disciplina. Será considerado aprovado por média semestral da disciplina o 

aluno que tiver freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) 

e média igual ou superior a 7,0 (sete inteiros), consideradas todas as 

avaliações previstas no plano de ensino da disciplina. 

Será considerado reprovado na disciplina o aluno que não alcançar:  

- tiver média semestral igual ou superior a 7,0 (sete inteiros) e não 

comprovar freqüência igual ou superior a 75%. 

O CURSO NÃO ADOTA PERÍODO DE EXAME FINAL3. 

A regulamentação completa da organização acadêmica, em geral, e da 

avaliação, em particular, está materializada na “Organização Didática do 

Instituto Federal Catarinense” e no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

                                                           
3 Aprovado pelo NDE em 17 de junho de 2011. 



ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Atividades teórico-práticas de aprofundamento4 

  

As atividades teórico-práticas de aprofundamento dar-se-ão em áreas 

específicas de interesse do aluno, por meio de atividades acadêmica e deverão 

ser desenvolvidas ao longo do curso, envolvendo atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, totalizado um mínimo de 105 horas e serão 

regulamentadas através de regulamento específico. 

 As atividades complementares serão organizadas de acordo com as 

necessidades do curso e poderão ser modificadas por meio de resoluções, 

devidamente aprovadas pelo Colegiado do Curso, NDE e demais instâncias 

deliberativas. 

ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Atividades de Monitoria 

  

As monitorias em disciplinas e ou projetos pertencentes ao currículo 

do Curso de Graduação em Pedagogia-Licenciatura, são consideradas 

atividades teórico - práticas de aprofundamento, para fins de integralização da 

carga horária do currículo do Curso.  

As atividades de monitorias serão regulamentadas por documento 

específico a ser elaborado em conjunto pelo Colegiado de Curso e pelo NDE. 

 

ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

 
O curso de Pedagogia - Licenciatura tem por objetivo principal, a vivência 

do aluno na prática docente. O Estágio Curricular Obrigatório do curso 

constituirá, portanto, um espaço de aprofundamento teórico e prático de 

diferentes aspectos da educação básica e gestão pedagógica em espaços 

institucionais e se completa com a realização do estágio.  

O Estágio Supervisionado do Curso de Pedagogia - Licenciatura terá 

carga horária de 300 horas (conforme prevê a Resolução CNE/CP Nº 1, de 

maio de 2006) e será obrigatório como parte integrante do currículo do curso. 

Será realizado a partir do quinto semestre e visa assegurar a vivência do 

exercício profissional do aluno com situações, contextos e instituições de 

ensino – formal e não formal, permitindo a experiência formativa em que os 

                                                           
4
 Conforme Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006. 



conhecimentos, as habilidades e as atitudes problematizadas ao longo da 

formação possam ganhar sentido na prática social/profissional.   

O estágio obedecerá ao disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, na Lei No. 11.788, de 25 de setembro 

de 2008, na Resolução CNE/CP n. 1 de 15 de maio de 2006, no Regimento 

Geral de Estágios do Instituto Federal Catarinense e no Regulamento de 

Estágio do Curso de Pedagogia – Licenciatura. 

O estágio supervisionado é instância privilegiada que permite a 

articulação entre os estudos teórico-práticos – práxis, e tem como propósito a 

inserção do futuro egresso do curso de Pedagogia no mundo do trabalho.  

Neste sentido, se apresentam como finalidades básicas, as seguintes 

proposições: 

a) Complementar e ampliar o processo ensino-aprendizagem a partir da 

inserção na e com a realidade das escolas e demais instituições campos de 

estágio; 

b) Inserir o futuro educador à realidade educacional brasileira; 

c) Avaliar a prática pedagógica como educador em construção e;  

d) Possibilitar a compreensão da relação teoria e prática. 

ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 
Operacionalização do Estágio Curricular 

 
O estágio supervisionado da Licenciatura em Pedagogia será realizado em 

04 (quatro) etapas:   

1ª. Etapa: Estágio Supervisionado (5º) - 75h – Nesta etapa o aluno 

solidifica os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e concretiza 

habilidades profissionais no decorrer da própria atuação docente em escolas e 

turmas da Educação Infantil, acompanhado de estudo, análise e reflexão 

crítica.  

2ª. Etapa: Estágio Supervisionado (6º) - 75h – Nesta etapa o aluno 

solidifica os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e concretiza 

as habilidades profissionais no decorrer da própria atuação docente, 

relacionada aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, acompanhado de 

estudo, análise e reflexão crítica.   

3ª. Etapa: Estágio Supervisionado (7º)- 75h – Nesta etapa o aluno 

solidifica os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e concretiza 

as habilidades profissionais no decorrer da própria atuação docente, 



acompanhado de estudo, análise e reflexão crítica em ambientes formais ou 

não-formais.    

4ª. Etapa: Estágio Supervisionado (8º) - 75h – Nesta etapa o aluno 

solidifica os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e as 

habilidades profissionais relacionada a planejamento, organização e gestão 

dos sistemas de ensino, nas esferas administrativas e pedagógica, voltadas aos 

ambientes da Educação Infantil ou Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

O Estágio será desenvolvido individualmente ou em duplas - 

excepcionalmente5. 

TRABALHO DE CURSO (TC) 

Orientações Gerais 

 

O Trabalho de Curso na Licenciatura-Pedagogia será obrigatório para 

todos os alunos e será realizado levando em consideração os subsídios 

recebidos por ocasião da disciplina de Pesquisa e Processos Educativos (1º ao 

8º semestres), e deverá ser apresentado sob a forma de um Trabalho 

Acadêmico6 - individual que apresente, de forma crítica, uma análise dos 

processos realizados ao longo da disciplina/do processo, bem como poderá 

propor novas metodologias para o exercício da profissão em seus diferentes 

campos de atuação.   

Tem como objetivo desenvolver a capacidade investigativa e produtiva do 

aluno e contribuir para a sua formação básica, profissional, artística, cientifica 

e política. Caso seja possível, poderá ser desenvolvido como uma atividade 

integrada ao Estágio Supervisionado. 

TRABALHO DE CURSO (TC) 

Sistemas de Avaliação do Trabalho de Curso - TC 

 

O desenvolvimento do Trabalho Acadêmico será acompanhado e 

orientado por professores da instituição. A socialização desses conhecimentos 

será feita na forma de apresentação a uma banca examinadora, em seminário. 

Será considerado aprovado o aluno que apresentar o TC de acordo com os 

padrões definidos pela instituição, e for aprovado pela banca examinadora, 

além do cumprimento de todos os requisitos mínimos exigidos.  

                                                           
5 Devidamente justificado e com aprovação do Colegiado de Curso e NDE. 
6
 Artigo, paper, relatório ou outra modalidade de trabalho. 



As diretrizes para o desenvolvimento das atividades do TC serão definidas 

pelo Colegiado do Curso e NDE - normalizadas através de regulamento 

próprio. 

PESQUISA E EXTENSÃO 

 

De acordo Martins (s/d) a articulação entre ensino-pesquisa-extensão 

pode se constituir num princípio metodológico para a construção do 

conhecimento na universidade. Para tal, a autora aponta para a necessidade 

de organicidade no processo de trabalho, que pressupõe a formação superior 

como síntese desses três grandes processos, que podem ser assim 

compreendidos: “(...) processos de transmissão e apropriação do saber, 

historicamente sistematizado, a pressupor o ensino; os processos de 

construção do saber, a pressupor a pesquisa e os processos de objetivação ou 

materialização desses conhecimentos, a pressupor a intervenção sobre a 

realidade, e que por sua vez, retornam numa dinâmica de retroalimentação do 

ensino e da pesquisa” (MARTINS, s/d, p. 5).  

A compreensão dessa dinâmica contribuirá para a articulação dos 

processos de Ensino, Extensão e Pesquisa no âmbito do curso. 

PESQUISA E EXTENSÃO 

Linhas da Pesquisa 

 

As linhas de pesquisa seguirão a política institucional em consonância 

aos princípios e às peculiaridades do PDI e PPI do IFC e do Campus. Estas, 

por sua vez, serão definidas ao longo do processo de acordo com as 

necessidades dos projetos apresentados pelos docentes e discentes que farão 

os grupos de pesquisas que atendem as grandes áreas do CNPq.  

O curso tem ainda como princípio o ensino com pesquisa, numa 

dimensão da pesquisa como princípio educativo, essa perspectiva pretende ser 

materializada por meio da disciplina do Núcleo de Estudos Integradores – 

Pesquisa e Processos Educativos – a qual tem por objetivo inserir o aluno na 

prática social/campo de atuação profissional (desde o início da formação) 

tendo a pesquisa como forma de leitura e apreensão da realidade e como 

ferramenta de proposição de intervenção na em com a prática social.  

 

 

 



PESQUISA E EXTENSÃO 
Ações de Extensão 

 
A extensão nos cursos de Licenciatura do Instituto Federal Catarinense - 

IFC deve estar articulada ao ensino e à pesquisa e é compreendida como um 

processo eminentemente educativo, cultural, técnico-científico e pedagógico. A 

mesma deverá ser desenvolvida por meio de programas, projetos e ações em 

consonância com o PDI do IFC e dos campi. 

O curso de Pedagogia Licenciatura desenvolverá a extensão por meio de: 

a) Programas - Ações continuadas/permanentes em estreita relação com 

o ensino e a pesquisa, no intuito de estabelecer vínculos e compromissos com 

os processos educativos regional; 

b) Projetos – Ações desencadeadas dos programas (formação continuada, 

assessoria pedagógica e técnica). 

c) Ações - Ações eventuais de curta duração articuladas aos programas 

ou projetos (palestras, seminários, congressos, semanas acadêmicas, oficinas 

e demais eventos desta natureza). 

Os princípios orientadores das ações de extensão são: 

a) A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

b) A inserção social/regional com vistas a educação de qualidade social; 

c) Como processo de diálogo e interação entre instituição formadora e 

sociedade. 

Os programas, projetos e ações do curso de Pedagogia Licenciatura serão 

propostos e normatizados pelo Colegiado de Curso e do NDE, tendo como 

preocupação a relevância social, regional, cultural, pedagógica, metodológica e 

epistemológica. 

 

 



 
 



 

RESUMO GERAL DA MATRIZ CURRICULAR 

Componentes Curriculares do Núcleo de Estudos Básico (NBAS) 

Componentes Curriculares 
CH 

Semestre 

C
r
é
d
i
t
o
s 

Prática como 
Componente 

Curricular 

Antropologia 60 04 - 

Filosofia e Educação 60 04 - 

Leitura e Produção de Textos 60 04 - 

Educação, Sociedade e Trabalho 60 04 - 

Teoria de Desenvolvimento e Aprendizagem   60 04 - 

História da Educação 60 04 - 

Educação e Direitos Humanos 60 04 - 

Linguistica  60 04 - 

Alfabetização e Letramento  60 04 - 

Didática  60 04 - 

Alfabetização e Letramento  60 04 - 

Didática  60 04 - 

Educação Especial 60 04 - 

Políticas Públicas em Educação 60 04 - 

Estatística 60 04 - 

Educação de Jovens e Adultos 60 04 - 

Diversidade e Inclusão Social 60 04 - 

Tecnologias de Informação e Comunicação em 
Educação 

60 04 - 

Ética e Bioética  60 04 - 

 

Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos (NADE) 

Componentes Curriculares 
CH 

Semestre 
Créditos 

Prática como 
Componente 

Curricular 

Pedagogia e Profissão Docente 60 04 - 

Estágio Supervisionado - Educação Infantil   75 05 - 

Estágio Supervisionado - Anos Iniciais   75 05 - 

Estágio Supervisionado - Modalidades em Educação 
Básica 

75 05 - 

Estágio Supervisionado – Gestão 
7
5 

0
5 

- 

 
 
 



Núcleo de Estudos Integradores 
Componentes Curriculares do Núcleo de Estudos Integradores ( NEI) 

 

Componentes Curriculares 
CH 

Semestre 
Créditos 

Prática como 
Componente 

Curricular 

Pesquisa e Processos Educativos 60 04 30 

Pesquisa e Processos Educativos 90 06 30 

Pesquisa e Processos Educativos 60 04 30 

Pesquisa e Processos Educativos 60 04 30 

Pesquisa e Processos Educativos 60 04 30 

Pesquisa e Processos Educativos 60 04 30 

Pesquisa e Processos Educativos 60 04 30 

Pesquisa e Processos Educativos 90 06 30 

 

Componentes do Estágio Curricular Supervisionado 
 

Componentes 
Curriculares 

CH Créditos 
 

Estágio Supervisionado – Educação Infantil 75 05  

Estágio Supervisionado – Anos Iniciais 75 05  

Estágio Supervisionado – Modalidades da 
Educação Básica 

75 05 
 

Estágio Supervisionado - Gestão 75 05  

 

Núcleo de Atividades de Aprofundamento (Iniciação Científica, Extensão e Monitoria) 
 

 
C
ó
d
i
g
o 

Componentes Curriculares CH Semestre Créditos 
Prática como 
Componente 

Curricular 

NEI 

Atividades de Extensão 

Desenvolvidas 
ao longo do 

curso 
07 

Ver matriz 
curricular 

Atividades de Pesquisa 

Monitoria 

Seminários  

Laboratórios – atividades práticas 

 

 



Ementas e Referências Básicas 

1º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos 

Ementa:  
Método científico. Tipos de Conhecimento. Produção e socialização do conhecimento. Trabalhos acadêmicos e normas 
para apresentação - ABNT. Projetos Técnicos e de Pesquisa. Iniciação da pesquisa em educação 

Referências:  
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (org.). Caminhos investigativos: novos olhares na pesquisa em educação.   2.ed.  Rio de 
Janeiro: DP&A, 2002.  
DEMO, Pedro. Pesquisa e informação qualitativa. 4. ed. Campinas (SP): Papirus, 2009.  
LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 2008. 99 p. 
(Temas básicos de educação e ensino)  
OLIVEIRA, Inês Barbosa de; ALVES, Nilda (orgs.) Pesquisa no/do cotidiano das escolas: sobre redes de saberes.   2. 
ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.  
TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 
Paulo (SP): Atlas, 2006. 

 

DISICIPLINA: Antropologia 

Ementa:  
Educação na perspectiva antropológica. Homem: natureza e cultura. Estudos antropológicos sobre educação e a escola 
no Brasil. Concepções de família/ criança/infância como construção histórica/ social e seu papel na Educação. 

Referências:  
COHN, Clarice. Antropologia da criança. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.  
DAMATTA, Roberta. Carnavais malandros e heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro. Rio de Janeiro: Zahar 
Editores, 1981. 
KUPER, Adam. Cultura: a visão dos antropólogos. Bauru (SP): EDUSC, 2002. 
LAPLANTINE, François. O campo e abordagem antropológicos. In: Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2002. 
OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. O trabalho do antropólogo. 2. ed. Brasília: Paralelo 15; São Paulo: UNESP, 2000. Cap.1: O 
trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escrever, p.17-35. 

 

DISICIPLINA: Filosofia e Educação 

Ementa: 
 Filosofia gênese e natureza. Fundamentos epistemológicos, racionalista, empirista e dialética. Os fundamentos 
axiológicos da educação. 

Referências: 
ARANHA, M. L. de A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 1989. 
__________________. História da Educação e da Pedagogia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
CRAVER, S. M; OZMON H. a. Fundamentos filosóficos da educação. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.  
GHIRALDELLI, Jr. P. Filosofia da educação. Rio de Janeiro, RJ: DP&A, 2000.  
LUCKESI, C. C. Filosofia da educação. São Paulo ,SP: Cortez, 1990. 

 

DISICIPLINA: Pedagogia e Profissão Docente 

Ementa:  
Pedagogia como ciência da educação. Práxis pedagógica e o fazer científico. Formação do Pedagogo e o campo de 
atuação profissional: contexto histórico e o papel social, ético e político. Saberes docentes e o mundo do trabalho. 
Políticas atuais e profissionalização docente. Autonomia e identidade profissional. Organizações profissionais, formação 
inicial e continuada. 

Referências:  
BRZEZINSKI, Iria. Pedagogia, pedagogos e formação de professores. 3. ed. Campinas/SP: Papirus, 2000. (Coleção 
Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico) 
BRZEZINSKI, Iria. Profissão professor: identidade e profissionalização docente. Brasília: Plano Editora, 2002. 
FONTANA, Roseli Aparecida Cação. Como nos tornamos professoras? Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 
LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê? 6. ed. São Paulo:  Cortez, 2002. 
VEIGA, Ilma P.A e D'ÁVILA, Cristina. Profissão Docente: novos sentidos, novas perspectivas.  Campinas/SP: Papirus, 
2008.  

 

DISICIPLINA: Leitura e Produção Textual 

Ementa:  
Leitura, análise e interpretação de textos. Pressupostos básicos: concepções básicas de linguagem, comunicação, texto, 
leitura e escrita. Gêneros textuais: estrutura e funcionamento. Produção de textos acadêmicos. 

Referências:  
BAZERMAN, Charles. Escrevendo bem, científica e retoricamente: conseqüências práticas para escritores da ciência e 

http://200.135.4.10/cgi/Demetrios.exe/show_exemplares?id_acervo=47203
http://200.135.4.10/cgi/Demetrios.exe/show_exemplares?id_acervo=40037


seus professores. In __. HOFFNAGEL, Judith Chambliss & DIONÍSIO, Ângela Paiva. Gênero, agência e escrita. São Paulo: 
Cortez, 2006. p. 59-77. 
COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
FAVERO, Leonor Borges. Coesão e coerência textual. 9.ed. São Paulo: Ática, 2003. 
MOTTA-ROTH, Désirée (Org.) Redação Acadêmica: princípios básicos. Santa Maria: Universidade Federal de Santa 
Maria, Imprensa Universitária, 2001. 
PERROTA, Claudia. Um texto para chamar de seu: preliminares sobre a produção do texto acadêmico. São Paulo: 
Martins Fontes, 2004. 

 

2º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos 

Ementa:  
Trajetória e tendências da pesquisa em educação no Brasil. Abordagens qualitativas e quantitativas. Prática de pesquisa 
e a realidade educacional/escolar. Identificação de temas e problemas de pesquisa na área educacional/escolar. 
Pesquisa como princípio educativo. 

Referências:  
DEMO, Pedro. Pesquisa e informação qualitativa. 4. ed. Campinas (SP): Papirus, 2009.  
LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 2008. 99 p. 
(Temas básicos de educação e ensino)  
PIMENTA, Selma Garrido; Maria Amélia Santoro. Pesquisa em educação: possibilidades investigativas formativas da 
pesquisa-ação. São Paulo: Loyola, 2008. 
TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 
Paulo (SP): Atlas, 2006. 
VIANNA, Heraldo Marelim. Pesquisa em educação: a observação. v. 5. Brasília: Líber Livro, 2007. 

 

DISICIPLINA: Educação, Trabalho e Sociedade 

Ementa:  
Sociedade: organização e estrutura social. Teorias clássicas e contemporâneas sobre a sociedade e a educação. Estudos 
sociológicos sobre a educação e a escola no Brasil. As transformações no mundo do trabalho e suas implicações para a 
educação. 

Referências:  
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução à ciência da sociedade 3. ed. São Paulo: Moderna, 2009.  
DURKHEIM, Émile – A divisão do trabalho social. Editora Ática: São Paulo, 1990.  
DURKHEIM, É. Educação e Sociologia; São Paulo: Melhoramentos, 2001.  
GENTILI, Pablo. Pedagogia da exclusão. Crítica ao neoliberalismo em educação. Vozes: Rio de Janeiro, 1995. 
LOMBARDI, J.C., SAVIANI, D.e SANFELICE, J. L. (org). Capitalismo, trabalho e educação. Campinas: Editores Associados, 
2003. 

 

DISICIPLINA: Teorias do Desenvolvimento e da Aprendizagem 

Ementa:  
Fundamentos epistemológicos da psicologia da educação. Teorias do desenvolvimento e da aprendizagem e suas 
implicações nas abordagens de ensino-aprendizagem. 

Referências:  
BOCK, Ana Maria (et al.). Psicologia sócio-histórica: uma perspectiva crítica em psicologia. São Paulo: Cortez 2001. 
BOCK, Ana Mercês (et al.). Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. 13.

.
 ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

LA TAILLE, Ives de; OLIVEIRA, Marta Kohl; DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em 
discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 
2004. 
REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. Petrópolis: Vozes, 2004.  

 

DISICIPLINA: Teorias Educacionais e Curriculares 

Ementa:  
Teorias educacionais. Teorias curriculares. Teorias educacionais e curriculares na educação brasileira. Organizações 
curriculares nos níveis e sistemas educacionais. 

Referências:  
COSTA, Marisa V.  (Org.) O currículo nos limiares do contemporâneo. 4.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
LOPES, Alice C., MACEDO, Elizabeth (orgs). Currículo: debates contemporâneos. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
PACHECO, José Augusto. Políticas curriculares. Porto: Porto Editora, 2002. 
 SILVA, Aida M. et al. Didática, currículo e saberes escolares. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
SILVA, Tomas T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
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DISICIPLINA: Literatura e Educação 

Ementa:   
Literatura, educação e sociedade. Literatura e tradição oral: a arte de contar histórias. Literatura infantil e juvenil: a 
formação do leitor. Contextos de produção, recepção e consumo. Literatura e ensino: alternativas metodológicas. 
Literatura e as múltiplas linguagens: teatro, música, história em quadrinhos, televisão. 

Referências:  
BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. 
CUNHA, Maria Antonieta A. Literatura Infantil – teoria e prática. São Paulo: Ática, 2004. 
ZILBERMAN, Regina. A literatura Infantil na escola. São Paulo: Global, 1981. 
ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: gostosuras e bobices. São Paulo, 2000. 
COELHO, Nelly Novaes. A literatura infantil: história - análise. São Paulo: Quirón, 1981. 
MEIRELES, Cecília. Problemas da Literatura Infantil. Rio de janeiro: Nova Fronteira, 1986. 
ZILBERMAN, Regina. LAJOLO, Marisa. Literatura Infantil Brasileira. São Paulo: Ática, 2003. 
__________________. Como e por que ler a literatura infantil brasileira. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. 

 

3º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos 

Ementa:  
Inserção na realidade educacional formal e não-formal. Fundamentos para o  
planejamento da pesquisa em educação.  

Referências:  
ALVES, Nilda (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das escolas : sobre redes de saberes.    Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (Org.). Caminhos investigativos : novos olhares na pesquisa em educação.   2. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 164p.  
GARCIA, Regina Leite (Org.). Método : pesquisa com o cotidiano.    Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 364 p.  
LINHARES, Célia Frazão et al. Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa.   2. ed. São Paulo: DP&A, 2002. 189 p.  
PIMENTA, Selma Garrido (Org.); FRANCO, Maria Amélia Santoro (Org.). Pesquisa em educação : possibilidades 
investigativas / formativas da pesquisa-ação. v.2.   São Paulo: Loyola, 2008. 144p.  

 

DISICIPLINA: História da Educação 

Ementa: 
 Educação na História e na sociedade. História da Educação e a formação do professor. História, tempo, memória e 
cultura. Cultura escolar ocidental e a diversidade cultural. 

Referências:  
ARANHA, Maria Lucia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo (SP): 
Moderna, 2010. 384 p. 
GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo. História da educação brasileira. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2009. 272 p.  
LOPES, Eliane Marta Teixeira(Org.); FARIA FILHO, Luciano Mendes (Org.); VEIGA, Cynthia Greive(Org.). 500 anos de 
educação no Brasil.   3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.  
RIBEIRO, Maria Luisa Santos. História da educação brasileira: a organização escolar. 19.ed. Campinas: Autores 
associados, 2003. 
SAVIANI, Dermeval, LOMBARDI, José C., SANFELICE, José Luiz. História e história da educação: o debate teórico-
metodológico atual. 3 ed. Campinas, SP:  Autores Associados, 2000. 

 

DISICIPLINA: Infância e Educação 

Ementa:  
Infância e educação infantil: concepções, fundamentos e políticas. Infância, especificidades e características. 
Referenciais e propostas curriculares para a educação infantil. Trabalho docente na educação infantil. Proposta 
Pedagógica: organização curricular, planejamento e avaliação. 

Referências:  
KRAMER, Sônia. Com a pré-escola nas mãos: Uma alternativa curricular para a educação infantil. 13. ed. São Paulo: 
Editora Ática, 1999. (Educação Em Ação)  
KUHLMANN JUNIOR, Moysés. Infância e educação infantil: uma abordagem histórica. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 
2001. 
MONARCHA, Carlos. Educação da infância brasileira 1875-1983. São Paulo: Editora Autores Associados, 2001.  
SMOLKA, Ana Luiza B.; CALIL, Eduardo; PAULA, Ercília Angeli Teixeira de; PEDROSA, (et al.)  A criança e seu 
desenvolvimento: perspectivas para se discutir a educação infantil. 3. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2000.  
WIGGERS, Verena. A educação infantil no projeto educacional pedagógico municipal. Erechim, 2000.  

 

DISICIPLINA: Educação e Direitos Humanos 

Ementa:  
Educação e Direitos Humanos. Direitos humanos e formação para a cidadania. Questões e documentos atuais. A 
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construção de uma cultura da paz: preconceito, discriminação e prática educativa. Educação, escola, violência e redes de 
proteção. Contexto Latino Americano.  

Referências:  
AQUINO, Julio Groppa (Org.). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. 3. ed. São Paulo: 
Summus Editorial, 1998. 
ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 352 p. ISBN 85218025552 
BITTAR, Eduardo C. B. Ética, educação, cidadania e direitos humanos: estudos filosóficos entre cosmopolitismo e 
responsabilidade social.    Barueri: Manole, 2004. 268p.  
BRASIL. Educação popular na América Latina: diálogos e perspectivas. (2006). Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12814&Itemid=872>. Acesso em: 10 mar. 
2011. 
CANDAU, V. M. F.; SACAVINO, S. Educar em Direitos Humanos: construir 
democracia. Rio de Janeiro: Vozes: Vozes, 2000. 

 

DISICIPLINA: Lingüística 

Ementa:  
Linguagem, sociedade e ensino. Áreas da linguística. Aquisição e desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Teorias 
de desenvolvimento da linguagem. Sociolinguística e a psicolinguística. 

Referências:  
BAGNO, M. A língua de Eulália (novela sociolingüística). São Paulo: Contexto, 1999. 
CAGLIARI, L. C. Alfabetização & Lingüística. São Paulo: Scipione, 1996. 
ORLANDI, E. P. O que é lingüística. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
SOARES, M. Linguagem e Escola: uma perspectiva social. São Paulo: Ática, 1993. 
TARALLO, F. A pesquisa sociolingüística. São Paulo: Ática, 1986. 

 

DISICIPLINA: Corpo e movimento 

Ementa:  
Corpo, sociedade e escola: aspectos sócio-históricos. Corpo, movimento, educação e escola.  

Referências:  
FREIRE, João B.; SCAGLIA, Alcides J. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 2003. 
MEDINA, João Paulo S. O brasileiro e o seu corpo: educação e política do corpo. 11. ed. São Paulo: Papirus, 2002. 
OLIVEIRA, Marcos Aurélio Taborda (org.) Educação do corpo na escola brasileira. São Paulo: Autores Associados, 2006.  
SÉRGIO, Mário. Alguns olhares sobre o corpo. Lisboa: Instituto Piaget, 2003. 
SOARES, Carmem L.. Corpo e História. São Paulo: Autores Associados, 2001. 

 
 

4º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos 

Ementa:  
Inserção na realidade educacional formal e não formal. Fundamentos para o planejamento da pesquisa em educação. 
Fundamentos/orientação prático-científica sobre sistematização, organização, interpretação e análise dos dados. 

Referências:  
ALVES, Nilda (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das escolas : sobre redes de saberes.    Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (Org.). Caminhos investigativos : novos olhares na pesquisa em educação.   2. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 164p.  
GARCIA, Regina Leite (Org.). Método : pesquisa com o cotidiano.    Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 364 p.  
LINHARES, Célia Frazão et al. Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa.   2. ed. São Paulo: DP&A, 2002. 189 p.  
PIMENTA, Selma Garrido (Org.); FRANCO, Maria Amélia Santoro (Org.). Pesquisa em educação : possibilidades 
investigativas / formativas da pesquisa-ação. v.2.   São Paulo: Loyola, 2008. 144p.  

 

DISICIPLINA: Fundamentos e Metodologia da Língua Portuguesa 

Ementa:  
Língua materna. Processo de leitura e produção textual. Gêneros discursivos. Gramática.  Vivências pedagógicas e 
curriculares.  

Referências:  
LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. 3. ed. São Paulo: Ática, 1997.  
MATENCIO, Maria de Lourdes Meirelles. Leitura, produção de textos e a escola: Reflexões sobre o processo de 
letramento. São Paulo: Mercado de Letras, 1998. 
ORLANDI, Eni P. Língua e conhecimento lingüístico. Para uma História das idéias no Brasil. São Paulo: Cortez, 2002. 
SILVA, Ezequiel Theodoro (coord.). A Leitura nos oceanos da internet. São Paulo, Cortez, 2003. 
SOARES, Magda. Linguagem e escola: uma perspectiva social. 14. ed. São Paulo: Ática, 1996.  
SOARES, Magda. Português: uma proposta para o letramento. v. 2.   São Paulo: Moderna, 1999. 
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DISICIPLINA: Alfabetização e Letramento 

Ementa:  
Alfabetização e Letramento: contextualização histórica e conceitos. História da escrita alfabética. Características do 
sistema alfabético. Concepções teórico-metodológicas da alfabetização. A função social da escrita. Aquisição e 
desenvolvimento da linguagem. A linguagem escrita como signo mediador. Vivências pedagógicas e curriculares. 

Referências:  
FRAGO, Antonio Viñao. Alfabetização na sociedade e na história : vozes, palavras e textos. 2. reimp. Porto Alegre: 
Artmed, 2002. 
KRAMER, Sônia. Alfabetização: leitura e escrita. São Paulo: Ática, 2004. 
LEITE, Sérgio Antônio da Silva(ORG.). Alfabetização e letramento : contribuições para as práticas pedagógicas.   3. 
ed. Campinas: Komedi, 2005. 
SMOLKA, Ana Luiza B. A criança na fase inicial da escrita : a alfabetização como processo discursivo. 10. ed. São Paulo: 
Cortez & Moraes, 2001. 
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento.    São Paulo: Contexto, 2003.  

 

DISICIPLINA: Didática 

Ementa:  
Origens e campo da Didática. A didática e a formação do educador. Processo ensino-aprendizagem: relações conteúdo-
forma, teoria-prática, escola-sociedade, professor-aluno. Técnicas /métodos de ensino. 

Referências:  
ANASTASIOU, Léa das Graças (Org.) ALVES, Leonir P.(Org.). Processos de ensinagem na universidade: pressupostos para 
as estratégias de trabalho em aula.   3. ed. Joinville: UNIVILLE, 2004.  
CANDAU, Vera Maria. A didática em questão? 15. ed.Rio de Janeiro, 1999. 
MARTINS, Pura Lúcia Oliveira. A didática e as contradições da prática.   2. ed. São Paulo: Papirus, 2003. 
 VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org). Repesando a didática. São Paulo: Papirus, 2003. 
__________. Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. São Paulo: Papirus, 2008. 
__________. Lições de didática. São Paulo: Papirus, 2006. 

 

DISICIPLINA: Jogos, brinquedo e brincadeira 

Ementa:  
História cultural e papel social dos jogos, brinquedos e brincadeiras. Relação entre o jogo, brinquedo e brincadeira e o 
lúdico. Jogo, brinquedo e brincadeira e o processo ensino-aprendizagem. 

Referências:  
BROUGÈRE, Gilles. Brinquedo e cultura. 5.ed.: São Paulo, Cortez, 2004. 
FREIRE, João Batista. O jogo: entre riso e o choro. 2. ed. Campinas: SP: Autores Associados, 2005. 125 p. 
HUIZINGA, J. Natureza Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 2007. 
KISHIMOTO, Tizuko M. (Org.) - O brincar e suas teorias, São Paulo: Pioneira Educação, 1998. 
KISHIMOTO, Tizuko M. O jogo e a educação infantil. São Paulo: Pioneira, 2002. 
REDIN, Euclides. O espaço e o tempo da criança: se der tempo a gente brinca! v. 6. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2000.  

 

5º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos 

Ementa:  
Inserção na realidade educacional formal e não formal. Fundamentos para o planejamento da pesquisa em educação. 
Fundamentos/orientação prático-científica sobre sistematização, organização, interpretação e análise dos dados. 

Referências:  
ALVES, Nilda (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das escolas : sobre redes de saberes.    Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (Org.). Caminhos investigativos : novos olhares na pesquisa em educação.   2. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 164p.  
GARCIA, Regina Leite (Org.). Método: pesquisa com o cotidiano.    Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 364 p.  
LINHARES, Célia Frazão et al. Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa.   2. ed. São Paulo: DP&A, 2002. 189 p.  
PIMENTA, Selma Garrido (Org.); FRANCO, Maria Amélia Santoro (Org.). Pesquisa em educação : possibilidades 
investigativas / formativas da pesquisa-ação. v.2.   São Paulo: Loyola, 2008. 144p.  

 

DISICIPLINA: Fund. e Metodologia da Matemática 

Ementa:  
Conceitos e procedimentos matemáticos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Estratégias de ensino de matemática 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  Noções fundamentais das teorias da educação matemática. Vivências 
pedagógicas e curriculares. 

Referências:  
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. (Org.). Pesquisa em educação matemática : Concepções & perspectivas. São Paulo: 
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UNESP, 1999. 
KAMII, Constance. A criança e o número. 36. ed. São Paulo: Papirus, 2008. 
NUNES, Terezinha; et al. Educação matemática: números e operações numéricas. São Paulo:  Cortez, 2005. 
OLEDO, Marília; TOLEDO, Mauro. Didática de matemática: Como dois e dois a construção de matemática.    São Paulo: 
FTD, 1997. 
SMOLE, Kátia Cristina S. (Org.). Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para aprender 
matemática.    Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

DISICIPLINA: Alfabetização e Letramento 

Ementa:  
Escrita e textualidade. Função social da escrita. Alfabetização como processo de apropriação de diferentes linguagens 
(matemática, ciências, artes e movimento). Concepções teórico-metodológicas da alfabetização de Jovens e Adultos. 
Processos de aprendizagem da leitura e da escrita.   

Referências:  
GARCIA, Regina Leite (ORG.). Novos olhares sobre a alfabetização.    São Paulo: Cortez & Moraes, 2001.  
SARAIVA, Irene Skorupski. Educação de jovens e adultos: dialogando sobre aprender e ensinar. Passo Fundo: UPF, 2004. 
SOARES, Leôncio. Aprendendo com a diferença: estudos e pesquisa em educação de jovens e adultos. Autêntica, 2003. 
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento.    São Paulo: Contexto, 2003.  
SOARES, Magda. Letramento: Um tema em três gêneros. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 

 

DISICIPLINA: Didática 

Ementa:  
Planejamento de ensino. Planejamento Institucional. Processos de avaliação de aprendizagem e institucional.   

Referências:  
ESTEBAN, Mª Teresa. Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
PERRENOUD, Phillipe. Avaliação - da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto Alegre. Artes 
Médicas. Rio Grande do Sul, 1999.  
RAPHAEL, S. KESTER C (Orgs.). Avaliação sob exame. 9. ed. Campinas: Autores Associados, 2008.  
VASCONCELLOS, C dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico – elementos 
metodológicos para elaboração e realização. 10. ed. São Paulo: Libertad, 2002.  
VEIGA, Ilma Passos Alencastro (ORG.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível.   17.ed. São 
Paulo: Papirus, 2004. 

 

DISICIPLINA: Fundamentos e Metodologia das Ciências Naturais 

Ementa:  
Política educacional e ensino das Ciências Naturais. Estudo das ciências naturais nas séries iniciais do ensino 
fundamental. Prática didático-pedagógica para o ensino de Ciências. Observação, a problematização, a experimentação, 
o ensino através do conhecimento técnico-prático e da pesquisa em ciências naturais. Vivencias pedagógicas e 
curriculares. 

Referências:  
ASTOLFI, Jean Pierre e DEVELAY, Michel. A Didática das Ciências. 10. ed. Campinas: Papirus, 2006. 
CARVALHO, A. M. Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. 1 ed. São Paulo: Thomson, 2004. 
CHASSOT, Attico. A Ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 1997. 
BRASIL.Parâmetros Curriculares Nacionais : Cências Naturais/ Ensino de primeira à quarta série / Secretaria de 
Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1997. 136p. 
LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth. Currículo de ciências em debate. Campinas: Papirus, 2004. 

 

DISICIPLINA: Estágio Supervisionado – Educação Infantil 

Ementa: Docência na Educação Infantil.  Observação e a reflexão crítica como objeto de estudo da docência. Vivências e 
a organização do trabalho docente na Educação Infantil. 

Referências:  
BRASIL. Referenciais curriculares nacionais para educação infantil. Disponível em:  
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf>. Acesso em: 15 mar. 2011. 
CARVALHO, Eronilda Maria Góes de. Educação infantil: percursos, percalços, dilemas e perspectivas. Ilhéus: Editus, 
2003.  
MACHADO, Maria Lúcia de A. Encontros e desencontros em educação infantil. São Paulo: Cortez & Moraes, 2002. 
OLIVEIRA, Zilma Moraes Ramos de (Org.). Educação infantil: muitos olhares. 6. ed.: São Paulo: Cortez, 2004. 
OSTETTO, Luciana E. Encontros e encantamentos na educação infantil: partilhando experiências de estágios. 4. ed. São 
Paulo: M.r. Cornacchia & Cia. Ltda, 2004.  
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6º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos 

Ementa:  
Fundamentos/orientação prático-científica sobre sistematização, organização, interpretação e análise de dados. 

Referências:   
ALVES, Nilda (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das escolas : sobre redes de saberes.    Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (Org.). Caminhos investigativos : novos olhares na pesquisa em educação.   2. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 164p.  
GARCIA, Regina Leite (Org.). Método : pesquisa com o cotidiano.    Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 364 p.  
LINHARES, Célia Frazão et al. Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa.   2. ed. São Paulo: DP&A, 2002. 189 p.  
PIMENTA, Selma Garrido (Org.); FRANCO, Maria Amélia Santoro (Org.). Pesquisa em educação : possibilidades 
investigativas / formativas da pesquisa-ação. v.2.   São Paulo: Loyola, 2008. 144p.  

 

DISICIPLINA: Fund. e Metodologia da Arte 

Ementa:  
Concepções de arte na educação. Arte e o processo criativo: artes plásticas, música, dança e teatro. Arte como recurso 
didático e prática pedagógica: pintura, escultura, desenho, dança, teatro, música. Vivências pedagógicas e curriculares. 

Referências:  
BARBOSA, Ana Mae. Imagem do Ensino da Arte. São Paulo: Perspectiva, 2002. 
FONSECA da SILVA, Maria Cristina da Rosa. A formação de professores de arte: diversidade e complexidade 
pedagógica.  Florianópolis: Insular, 2005.  
MARTINS,Mirian Celeste. PICOSQUI, Gisa,GUERRA, Maria Tereza. Didática do Ensino da Arte - A Língua do Mundo: 
poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo, FTD,1988. 
PROENÇA, Graça. História da arte. São Paulo: Ática, 2002. 
RICHTER, Ivone Mendes. Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino das artes visuais. Campinas, S.P: Mercado 
das Letras, 2003.  

 

DISICIPLINA: Fund. e Metodologia das Ciências Sociais 

Ementa:  
A História como ciência social. O ensino de História nos anos iniciais do ensino fundamental: objetivos e eixos 
organizadores dos conteúdos. A Geografia e suas visões teórico-metodológicas. O ensino da Geografia nos anos iniciais 
do ensino fundamental: objetivos e eixos organizadores dos conteúdos. Procedimentos metodológicos e recursos 
didáticos para o ensino da História e Geografia. Planejamento de ensino. Vivências pedagógicas e curriculares. 

Referências:  
CASTRO, Ina Elias de; CORREA, Roberto; GOMES, Paulo Cesar da Costa. Geografia: conceitos e temas. 8.ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand, 2006. 
CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002. 
NIKITIUK, Sonia Leite. Repensando o Ensino de História. São Paulo: Cortez, 2001. 
PADRÓS, Enrique Serra et al. Ensino de história: formação de professores e cotidiano escolar. Porto Alegre: EST, 2002. 
PENTEADO, Heloisa. Metodologia do ensino de história e geografia. São Paulo: Cortez, 1994. 
VASCONCELOS, Celso dos santos. Por uma geografia nova. 6. ed. São Paulo: Edusp, 2004. 

 

DISICIPLINA: Educação Especial 

Ementa:  
Educação Especial: contextualização histórica, fundamentos e concepções. Educação Especial e a fundamentação legal. 
Identificação e caracterização das deficiências.  Orientações teórico-metodológicas e adaptações curriculares para o 
atendimento ao educando com necessidades especiais. 

Referências:  
BIANCHETTI, Lucídio (Org.) FREIRE, Ida Maria (Org.). Um olhar sobre a diferença: interação, trabalho e cidadania. 5. ed. 
São Paulo: Papirus, 2003. 
MAZZOTTA, Marcos da Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1999. 
PADILHA, Anna Maria Lunardi. Possibilidades de histórias ao contrário: ou como desencaminhar o aluno da classe 
especial. São Paulo: Plexus, 1997.  
PADILHA, _______ . Práticas pedagógicas na educação especial: a capacidade de significar o mundo e a inserção 
cultural do deficiente mental. Campinas: Autores Associados, 2001. 
SKLIAR, Carlos. Pedagogia (improvável) da diferença: e se o outro não estivesse aí?. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 
2003.  
STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

 

DISICIPLINA: Libras 

Ementa: 
Surdez e linguagem. Concepções do Oralismo, Comunicação Total e Bilinguismo da Educação de Surdos.  Valores, 
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comportamentos e tradições que envolvem as pessoas Surdas. Alfabeto manual, os números e vocabulário de Libras. 

Referências:  
FERNANDES, Eulália (Org.). Surdez e bilingüismo.   2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2008.  
FERNANDEZ, Eulália. Linguagem e surdez.    Porto Alegre: Artmed, 2003. 
GUARINELLO, Ana Cristina. O papel do outro na escrita dos sujeitos surdos.    São Paulo: Plexus, 2007. 
MOURA, Maria Cecília de. O surdo: caminhos para uma nova identidade.    Rio de Janeiro: Revinter, São Paulo: 
Fapesp, 2000. 
SÁ, Nídia Regina Limeira de. Cultura, poder e educação de surdos.    Manaus: Edua, 2002. 

 

DISICIPLINA: Políticas Públicas em Educação 

Ementa:  
Políticas públicas: conceito, caracterização e o contexto brasileiro. Políticas Públicas para a Educação Básica: LDB 
9394/96, PDE e Formação de professores. Políticas Públicas e prática pedagógica: implicações para a qualidade de 
ensino. Políticas Públicas: modalidades de oferta e políticas de avaliação escolar. Educação Profissional e a realidade. 

Referências:  
BONETI, Lindomar Wessler. Políticas públicas por dentro.   2. ed. Ijuí: Unijuí, 2007.  
BORGES, André(Org.). Governo, políticas públicas nos estados brasileiros.    Rio de Janeiro: Revan, 2006.  
BRASIL. Lei que dispõe sobre o fundo de manutenção e desenvolvimento do Ensino Fundamental e de valorização do 
magistério. Lei nº.9.424/96. Brasília: MEC, 1996. Fundeb. 
BRASIL. Plano Decenal de educação para todos. Brasília: MEC, 2011. 
OLIVEIRA, Iolanda de(Org.) PINTO, Regina Pahim (Org.) SILVA, Petronilha Beatriz Gonçalves (Org.). Negro e educação : 
escola, identidades, cultura e políticas públicas.    São Paulo: Anped, 2005. 

 

DISICIPLINA: Estágio Supervisionado – Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

Ementa:  
Docência nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Observação e a reflexão crítica como objeto de estudo da docência. 
Vivências docentes e a organização do trabalho docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Referências:  
ALVES, Nilda (Org.) GARCIA, Regina Leite(Org.). O sentido da escola.   3. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12640%3Aparametros-curriculares-
nacionais1o-a-4o-series&catid=195%3Aseb-educacao-basica&Itemid=859>. Acesso em: 25 mar. 2011. 
FREITAS, Helena Costa Lopes. O trabalho como princípio articulador da prática de ensino e nos estágios. Campinas: 
Papirus, 1996. 
PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Cortez, 
1995. 
PIMENTA, Selma Garrido. LIMA, Maria S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez Editora, 2004. 

 

7º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos - TC 

Ementa:  
Elaboração do Trabalho de Curso.  

Referências:  
ALVES, Nilda (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das escolas : sobre redes de saberes.    Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (Org.). Caminhos investigativos : novos olhares na pesquisa em educação.   2. ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 164p.  
LINHARES, Célia Frazão et al. Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa.   2. ed. São Paulo: DP&A, 2002. 189 p.  
PIMENTA, Selma Garrido. LIMA, Maria S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez Editora, 2004. 
TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 
Paulo (SP): Atlas, 2006. 

 

DISICIPLINA: Estatística 

Ementa:  
Conceitos básicos. Séries Estatísticas. Dados absolutos e dados relativos. Distribuição de freqüências. Representação 
gráfica de distribuição e freqüência e interpretação de dados. Medidas de tendência central. Medidas de dispersão. 
Probabilidades. Distribuição de probabilidade: binomial e normal. 

Referências:  
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 2. ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1998. 284p. Rev. Mat. Estat., 
São Paulo, v.23, n.3, p.107-126, 2005 125 
GAMBOA, S. S. Quantidade-qualidade: para além de um dualismo técnico de uma dicotomia epistemológica. In: SANTOS 
FILHO, J. C.; GAMBOA, S. S. Pesquisa educacional: quantidade-qualidade. São Paulo: Cortez, 1995. p. 84-110. 
GRÁCIO, M. C. C.; GARRUTTI, E. A. A disciplina estatística na área de educação: seleção e organização de conteúdos. 
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Educ. Matem. Ver. - RS, Porto Alegre, v.5, p.12-20, 2000. 
LOPES, Celi E.; QUEIROZ, Cileda; ALMOULOUD, Saddo Ag. Estudos e reflexões em educação estatística. São Paulo: 
Mercado de letras, 2010. 
SANTOS FILHO, J. C. Pesquisa quantitativa versus pesquisa qualitativa: o desafio paradigmático. In: SANTOS FILHO, J. C.; 
GAMBOA, S. S. Pesquisa educacional: quantidade – qualidade. São Paulo: Cortez, 1995. p.13-59 

 

DISICIPLINA: Gestão Educacional 

Ementa:  
Gestão educacional: fundamentos e princípios. Princípios da organização e gestão participativa. Planejamento e gestão 
do tempo e do espaço nas instituições educativas. Documentos que norteiam a Gestão Educacional. 

Referências:  
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SINAES: sistema nacional de avaliação a educação superior. Brasília: MEC, 2003. 
DIAS SOBRINHO, José; BALZAN, Newton Cesar (Orgs.). Avaliação institucional: teoria e experiências.   3. ed. São Paulo: 
Cortez, 2005. 
PARO, Vitor H. Administração escolar: introdução crítica. 16. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
VASCONCELOS, Celso dos Santos. Coordenação do trabalho pedagógico do projeto político-pedagógico ao cotidiano da 
sala de aula. São Paulo: Libertad, 2002. 
VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível.   17. ed. São 
Paulo: Papirus, 2004. 

 

DISICIPLINA: Libras 

Ementa: Educação Bilíngüe, Legislação da Libras, Língua Brasileira de sinais. 

Referências:  
ARANTES, Valéria Amorim (Org.). Educação de surdos.    São Paulo: Summus, 2007.  
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da língua de sinais 
brasileira: Libras. v. 2.  3. ed. São Paulo: Edusp, 2008.  
SILVA, Marília da Piedade Marinho. A construção de sentidos na escrita do aluno surdo. São Paulo: Plexus, 2001. 
STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda.   2. ed. rev. Florianópolis: UFSC, 2009. 
QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos.  São Paulo: 
Artmed, 2004.  

 

DISICIPLINA: Educação de Jovens e Adultos 

Ementa:  
Trajetória histórica da Educação de Jovens e Adultos. Teoria e prática na EJA. Práticas curriculares e avaliativas na EJA. 
Especificidades dos alunos de EJA. 

Referências:  
BARCELOS, Valdo. Educação de jovens e adultos: currículo e práticas pedagógicas.  Vozes, 2010. 
BRASIL. Parecer 11/2000. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13252:parecer-ceb-
2000&catid=323:orgaos-vinculados>. Acesso em: 10 mar. 2011. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 42.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.  
GADOTTI, Moacir (Org.); ROMÃO, José Eustáquio (Org.). Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta.   7. 
ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
SOUZA, Maria Antônia. Educação de jovens e adultos. IBPEX, 2008. 

 

DISICIPLINA: Diversidade e Inclusão Social 

Ementa:  
Diversidade, diferença e educação. Educação como Direito Fundamental.  Educação Intercultural Inclusiva e Legislação. 

Referências:  
ABRAMOWICZ, Anete; SILVÉRIO, Valter Roberto(Org.). Afirmando diferenças: montando o quebra-cabeça da 
diversidade na escola. Campinas: Papirus, 2005.  
DINIZ, Margareth, VASCONCELOS, Renata Nunes. Pluralidade cultural e inclusão na formação de professores e 
professoras. São Paulo: Formato, 2005. 
FLEURI, Reinaldo Matias. Complexidade e Interculturalidade: desafios emergentes para a formação de educadores em 
processos inclusivos. Florianópolis, 2007.  
 GÓES, Maria Cecília Rafael de (Org.) LAPLANE, Adriana Lia Friszman de(ORG.). Políticas e práticas de educação 
inclusiva.    Campinas: Autores Associados, 2004. 165p.  
GOMES, Nilma Lino (Org.). Experiências étnico-culturais para a formação de professores.    Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002. 
OLIVEIRA, Iolanda et al. Negro e educação 4 : linguagens, educação, resistências, políticas públicas.    São Paulo: Ação 
Educativa, 2007. 
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DISICIPLINA: Estágio Supervisionado – Modalidades da Educação Básica 

Ementa:  
Docência. Observação e a reflexão crítica como objeto de estudo da docência. Vivências docentes em uma Modalidade 
de Ensino da Educação Básica. Vivências e a organização do trabalho docente em uma Modalidade de Ensino da 
Educação Básica. 

Referências:  
HADDAD, S. (Coord.). Educação de jovens e adultos no Brasil (1986-1998). Série Estado do Conhecimento, 8. (2002). 
OLIVEIRA, V. F. Epistemologia e produção do conhecimento em Educação Especial. In: SOBRINHO, F.P.N.; NAUJORKS, M. 
I. (Org.). Pesquisa em educação Especial: o desafio da qualificação. Bauru: EDUSC, 2001. p. 17 - 27. (Coleção Educar).  
RIBEIRO, V. M. A. (1999). A formação de educadores e a constituição da educação de jovens e adultos como campo 
pedagógico. Educação e Sociedade, 68, 184-201 
SILVA, N. V. & Hasenbalg, C. (2000). Tendências das desigualdades educacionais no Brasil. DADOS - Revista de ciências 
sociais, 43(3), 423-445.  
SPOSITO, M. P. Juventude e escolarização (1980-1998). Série Estado do Conhecimento, 7., 2002. 

 

8º semestre 

DISICIPLINA: Pesquisa e Processos Educativos – TC 

Ementa:  
Finalização do Trabalho de Curso.  Seminário de Apresentação. 

Referências:  
ALVES, Nilda (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das escolas: sobre redes de saberes.    Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
COSTA, Marisa Cristina Vorraber (Org.). Caminhos investigativos: novos olhares na pesquisa em educação.   2. ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2002. 164p.  
LINHARES, Célia Frazão et al. Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa.   2. ed. São Paulo: DP&A, 2002. 189 p.  
PIMENTA, Selma Garrido. LIMA, Maria S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez Editora, 2004. 
TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 
Paulo (SP): Atlas, 2006. 

 

DISICIPLINA: Tecnologias de Informação e Comunicação em Educação 

Ementa:  
Tecnologia Educacional. Recursos Audiovisuais. Mídia Impressa. Internet. Software Educacional. Oficinas de Informática. 

Referências:  
BARRETO, Raquel G. Formação de professores, tecnologias e linguagens: mapeando velhos e novos (des)encontros. São 
Paulo: Loyola, 2002. 
BORGES, Martha Kaschny (et al). Tecnologia, educação e aprendizagem: os desafios para a educação na era da 
comunicação e da informação. UDESC – CEAD. 
CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. (A era da informação: economia, sociedade e cultura; 
v. 1 
OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales. Do mito da tecnologia ao paradigma tecnológico: a mediação tecnológica nas práticas 
didático-pedagógicas. Revista Brasileira de Educação, Campinas: Autores Associados; Rio de Janeiro: ANPEd, n. 18, 
p.101-107, set./dez. 2001 
ROMANOWSKI, Joana Paulin; MARTINS, Pura Lúcia Oliver; JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo. (orgs). Conhecimento 
local e conhecimento universal: diversidade, mídias e tecnologias na educação. Curitiba: Champagnat, 2004. 

 

DISICIPLINA: Gestão Escolar 

Ementa:  
Gestão escolar, conceitos e processos. Estrutura organizacional da escola Ética no exercício profissional. Princípios da 
Supervisão, Orientação e Administração Escolar. 

Referências:  
LIBÂNEO, José C. TOSCHI, Mirza, S.; OLIVEIRA, João F. de. Educação escolar: políticas, estruturas e organização. São 
Paulo, SP: Cortez, 2007. 
LUCK, Heloísa. Ação Integrada: administração, supervisão e orientação educacional. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 1996. 
PARO, Vitor H. Por dentro da escola pública. 3. ed. São Paulo: Xamã, 2000. 
PARO, Vitor H. Administração escolar: introdução crítica. 16. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
VEIGA, Ilma P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. 2. ed. Campinas: Papirus, 
1996. 

 

DISICIPLINA: Práticas Educacionais não escolares 

Ementa:  
Educação Formal e Não Formal: concepções, aspectos históricos, sociológicos e culturais Estratégias pedagógicas, 
processos formativos e de desenvolvimento das instituições educacionais não escolares. Papel da Pedagogia nos 
ambientes não-escolares. 
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Referências:  
GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal e cultura política.   3. ed. São Paulo: Cortez, 2005.  
GOHN, Maria da Glória. Movimentos sociais e educação.   6. ed. rev. São Paulo: Cortez, 2005. 
GOHN, Maria da Glória. O protagonismo da sociedade civil: movimentos sociais, ONG's e redes solidárias.    São Paulo: 
Cortez, 2005. 
GRAMSCI, Antônio. Cadernos do cárcere: temas de cultura, ação católica, americanismo e fordismo. v. 4.   Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.  
TORRES, Carlos Alberto. A política da educação não-formal na América Latina.    São Paulo: Paz e Terra, 1992. 

 

DISICIPLINA: Ética e Bioética 

Ementa:  
Conceitos de Ética e da Moral. Ética e Cidadania. Meio ambiente e princípios orientadores. Ética, educação e meio 
ambiente. Ética e Pesquisa com seres humanos.  

Referências:  
BITTAR, Eduardo C. B. Ética, educação, cidadania e direitos humanos: estudos filosóficos entre cosmopolitismo e 
responsabilidade social.    Barueri: Manole, 2004.  
HERMANN, Nadja. Pluralidade e ética em educação.    São Paulo: DP&A, 2001.  
JUNGES, José Roque. Bioética : perspectivas e desafios.    São Leopoldo: UNISINOS, 1995.  
SOUZA, Ricardo Timm de (Org.). Ciência e ética: os grandes desafios.    Porto Alegre: Edipucrs, 2006.  
VALLS, Alvaro L. M. Da ética à bioética. Volta Redonda: Vozes, 2004.  

 

DISICIPLINA: Estágio Supervisionado – Gestão 

Ementa:  
Gestão no espaço escolar e não escolar. Observação e a reflexão crítica como objeto de estudo da Gestão. Vivências e a 
organização do trabalho na Gestão Escolar e não escolar. 

Referências:  
ALVARENGA Neto, RIVADAVIA Correa Drummond de. Gestão do conhecimento em organizações - proposta de 
mapeamento conceitual integrativo. São Paulo:  Saraiva, 2008. 
LIBÂNEO, José C.; TOSCHI, Mirza, S.; OLIVEIRA, João F. de. Educação escolar: políticas, estruturas e organização. São 
Paulo, SP: Cortez, 2007. 
PARO, Vitor H. Por dentro da escola pública. 3. ed. São Paulo: Xamã, 2000. 
PARO, Vitor H. Administração escolar: introdução crítica. 16. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
VEIGA, Ilma P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola : uma construção possível. 2. ed. Campinas: Papirus, 
1996. 
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